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PATRIMÓNIO HISTÓRICO E CULTURAL FERROVIÁRIO – PATRIMÓNIO AZULEJAR 

Paula Azevedo – IP Património 

 

Na tradição de revestimento parietal a azulejaria encontra nos edifícios das estações de 

caminho-de-ferro um outro suporte de eleição para a expressão das suas potencialidades 

pictóricas.  

É nas faces vidradas e através do desenho, da cor, do claro-escuro dado pela pincelada rápida 

nos painéis figurativos, por vezes do relevo e, sobretudo, através do brilho, do seu reluzir, que 

se acentua e estrutura a modelação das superfícies. 

Geograficamente disperso, este valioso património integrado, presente em estações e 

apeadeiros, quer em exploração quer desativados, é constituído maioritariamente por painéis 

figurativos e azulejos de padrão, que decoram e animam os lambris interiores e exteriores dos 

edifícios, numa diversidade de soluções encontradas para cada situação específica. 

Muito variado devido às diferentes autorias, aos temas representados, aos centros de 

produção e às épocas de conceção, o acervo cerâmico compreende, ainda, os Escudos da Nação, 

as placas relativas aos prémios atribuídos às Estações Floridas, azulejos de figura avulsa e 

toponímia, muitas vezes em paralelo com o nome da estação escrito também em tapetes de 

calçada portuguesa. 

 

Painéis figurativos 

Numa primeira fase a temática preferencial foram as paisagens e sítios, usos e costumes, 

tradições e fainas agrícolas ou piscatórias, monumentos e personalidades, constituindo como 

que o património documental de cada localidade. As diferentes fontes de inspiração provêm 

muitas vezes de gravuras ou fotografias revelando a intuição e competência dos pintores de 

azulejos na adaptação dessas imagens à escala monumental da arquitetura. 

     



2021 _ Ano Europeu do Transporte Ferroviário 

 

APAI – Associação Portuguesa de Arqueologia Industrial 
Grupo de Trabalho do Património Ferroviário 
 

2 

      

Estações ferroviárias de Azambuja, Caminha, Castelo de Vide e Marvão Beirã 

 

 

Estações ferroviárias de Vila Franca de Xira, Fronteira, Aveiro e Vilar Formoso 

 

  

Estação ferroviária de Lisboa Rossio: “Café”, um dos 14 tondos de Lucien Donnat e Rogério 

Amaral, e “Ulisses”, um dos 14 painéis de Lima de Freitas sobre Lisboa 

 

http://4.bp.blogspot.com/-Tp14TBCOEkM/T_Gw-77zIGI/AAAAAAAAF0Q/ZfgsWUrnZE0/s1600/531+Rossio.jpg
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Estações ferroviárias de Contumil (Eduardo Nery) e Campolide (Andreas Stocklein) 

 

  

Estação ferroviária de Foros de Amora (Rui Mantero) 

 

Composições de interior 

   

Estações ferroviárias de Mafra, Óbidos e Rio Tinto (João Alves de Sá) 

 

Toponímia 
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Estações ferroviárias de Lavradio e Amoreiras Odemira – Letras iniciais do nome no desenho dos 

lambris 

 

Relevados / Semirelevados 

      

Estação ferroviária de Elvas 
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Edifício da antiga estação ferroviária de Lagos 

 

Composições de azulejos enxaquetados (caixilho) 

  

Estações ferroviárias de Marvão Beirã e Benespera 

 

Escudos da Nação, no topo dos alçados dos edifícios 

Escudo português a cores sobre esfera armilar em amarelo/dourado, envolvido inferiormente 

por ramos de oliveira. A moldura azul e branca é neobarroca, referência à azulejaria portuguesa 

da década de 40 do séc. XVIII, já que estão presentes os concheados e os motivos em “C” ou 

“orelha”, característicos do rococó. O coroamento forma um frontão curvo em volutas do qual 

pendem grinaldas de flores. Painéis colocados 

no cimo da fachada dos edifícios de 

passageiros, exibindo o escudo nacional. Na 

fita lê-se CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO. 

  

Escudo da Nação / Estação de Urrós. Este 

Escudo encontra-se atualmente no Museu 

Ferroviário 
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Placas dos prémios para as “estações floridas”, com desenho de Carlos Botelho 

   
Figura 1        Figura 2             Estação ferroviária de Valado Nazaré 
Alcobaça 
Figura 1 - Desenho polícromo realizado a lápis de cor por Carlos Botelho (1899-1982) 
É uma composição constituída por uma cartela de cantos enrolados e, ao centro, uma reserva 
oval onde se insere a inscrição com o tipo de prémio e o ano correspondente.  
Fonte: Correspondência relativa ao Concurso “Estações Floridas” / Torre do Tombo 
 
Figura 2 - Placas cerâmicas concebidas para serem colocadas nos edifícios de passageiros das 
estações galardoadas com os prémios atribuídos às Estações Floridas. 
Estes troféus foram produzidos na fábrica de cerâmica Viúva Lamego. 
O concurso não se realiza há várias décadas. 
 

Painéis singulares: informativos, publicitários, com assinaturas 

   

Estações ferroviárias de Campolide e Lisboa Rossio 

 

   

Bairro Camões, Entroncamento 
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Azulejos avulsos 

   

Estações ferroviárias de Beja e Campolide. Bairro Camões, Entroncamento 

 

PK, ponto quilométrico 

 

Passagem de nível da Linha do Minho 

 

Suportes de lanternas 

  

Estação ferroviária de Caminha. Fotografias SIPA 00718014 e 00718032 
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Suportes de cartazes horários e anúncios 

 

Estação ferroviária de Caminha 

 

No âmbito do Protocolo de Cooperação assinado no dia 28 de outubro de 2014, entre a ex-

REFER e a Polícia Judiciária, através da Escola de Polícia Judiciária, estabelecendo formas de 

cooperação de modo a alcançar, no domínio da missão do Projeto SOS Azulejo, a proteção mais 

eficaz possível ao património azulejar associado à rede ferroviária nacional, a Infraestruturas de 

Portugal colocou no alçado virado ao Largo da Estação, a “Placa SOS Azulejo”, dissuasora de 

furto e vandalismo de azulejos. 
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Ações de Conservação e Restauro de azulejos 

A Infraestruturas de Portugal tem várias ações a decorrer, e outras já concluídas como a de 

conservação e restauro de um relevante conjunto de painéis azulejares na Linha do Oeste – na 

continuidade da estratégia de preservação seguida pela IP e IP Património, tendo em vista a 

salvaguarda, a recuperação e a valorização deste importante património público ferroviário. 

Os trabalhos contemplaram a remoção de azulejos em destacamento, limpeza de face nobre 

e tardoz, colagens, consolidações, tratamento do suporte, preenchimentos, consolidações, 

reintegrações cromáticas, cozedura de azulejos existentes para irradiação de algas e 

refechamento de juntas e limpeza. 

Os conjuntos figurativos intervencionados revestem os edifícios de passageiros, 

maioritariamente ao nível do rés-do-chão e na zona das plataformas. De iconografia e etnografia 

simples e direta, representam espaços bucólicos, figuras, monumentos, tradições e trabalhos 

campestres, perpetuando tradições e memórias das realidades regionais às quais as populações 

atribuem grande valor histórico e simbólico. 

 

Créditos 

Todas as fotografias apresentadas pertencem ao Arquivo Fotográfico da IP. 


